                     
                 Gansos ...Exemplo de união e equipe !
PÓLOS ASSOCIATIVOS... UMA NECESSIDADE !
Antes de discutirmos a formação e consolidação da atividade urológica em nosso país, antes de discutirmos o papel do urologista e seu valor social no âmbito médico, antes de discutirmos as ações e posturas das instituições médicas na defesa da nossa atividade;  nós urologistas temos uma tarefa primordial a ser colocada em prática, ou seja:
- Uma reflexão  que ao longo da nossa formação e exercício profissional não nos foi permitido pensar. Uma tarefa que não aprendemos a praticar ou ousar, que é a mobilização classista em defesa da nossa atividade e valorização profissional. 

- Estamos muito preocupados em formar e oferecer especialistas competentes, completos, atualizados e versáteis, porém o mercado nos recebe de forma usual, mesquinha e indiferente ao esforço de décadas.... Isso não pode continuar! 
O médico verticalizado no trabalho individualista, especializado e desconectado do seu papel coletivo e participativo junto às entidades representativas da classe, o torna alvo fácil para exploração. O médico ao não se organizar com objetivo de formar um anteparo alicerçado na união, não evita que o mercantilismo insensível de terceiros, encontre terreno fértil na exploração do seu trabalho.... Isso não pode continuar!

Quando assumi o desafio de ocupar a presidência da Sociedade Brasileira de Urologia (Gestão 2008/2009) pensei em todos os projetos e ações que pudessem reverter em benefício da comunidade urológica. Porém exigia de mim  mesmo algo mais, como uma idéia e exemplo central que pudesse ser perene e cuja iniciativa pudesse realmente transformar nossa relação de trabalho. Assim idealizamos os Pólos Associativos cujo maior objetivo é resgatar nosso valor como profissional médico, papel este desvalorizado ao longo das últimas décadas. A  nossa responsabilidade e dever para com a população em geral aumenta e se consolida, e em contrapartida nossa valorização e  autonomia reduzem drasticamente.

Sabemos e acompanhamos a organização e união em conglomerados e blocos, de todos os segmentos desta engrenagem capitalista, cujo objetivo maior é torná-los mais fortes nas negociações por poder, mercado e capital. Assim organiza e fortalece o Hospital privado na sua Associação Nacional dos Hospitais Privados, os Planos de Saúde em conglomerados como Unidas e as Unimeds. Nós médicos perdemos o bonde deste espírito corporativo e vivemos um verdadeiro massacre ao nosso trabalho, o qual nos impõe regras, normas e valores, cada vez mais aviltantes. Os Pólos Associativos em urologia  são sem dúvida a única forma de fortalecer um núcleo de luta profissional. Não esperemos que outros órgãos se compadeçam do nosso infortúnio....Isso não vai acontecer! Não cabe mais falar em reuniões pedindo socorro aos órgãos governamentais, quando a própria Agência Nacional de Saúde Suplementar é omissa na regulação entre tomadores e prestadores de serviço médico na saúde suplementar. A complacência do órgão regulador é clara quando os planos de saúde reajustam seus planos junto aos usuários e não existe a mesma proporcionalidade no reajuste dos honorários médicos. Nos último 10 anos os reajustes chegam a 200% e a CBHPM mesmo com todas as deformidades, sem qualquer esperança de plena implantação. Não estou aqui como salvador da pátria e tão pouco como vendedor de sonhos. Compartilho com os colegas urologistas o incentivo e apoio à uma idéia que poderá dar certo e diante da grave situação... SÓ RESTA ARRISCAR! Vários locais no Brasil estão colhendo frutos de associações criadas ainda em 2009. O estado de Alagoas vive esta realidade é há mais de 4 meses não atende qualquer convênio. Foi a primeira Seccional a promover em bloco esta ASSOCIAÇÃO EM TODO ESTADO. Uberlândia também já colhe  benefícios desta postura e união profissional, além de outros. 
Nesta nossa viagem profissional, caso esse sentimento de revolta e de indignação não florescer diante dessa adversa realidade seremos náufragos ao longo da nossa vida laboriosa. Jamais atingiremos o justo reconhecimento social e a digna remuneração, que não passará de um enredo visionário e que sem união jamais será alcançado. Caso estes argumentos não sejam suficientes para convencer os mais resistentes ao espírito de união e luta conjunta, que estes individualistas jamais critiquem ou reclamem da realidade adversa que ajudaram a  consolidar. 
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